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SAÚDE 
RELATÓRIO DA OMS É QUESTIONADO 
e O editor-chefe do relatório da Organização Mundial 
• da Saúde (OMS) que classificou o sistema de saúde 
do Brasil em 125°lugar entre 191 países, Philip Musgro-
ve, reconheceu que o ranking pode ter falhas. Isso por-
que, segundo ele, apenas 39% dos dados usados no es-
tudo foram coletados nos países — o restante (61%) 
são estimativas e projeções. "É difícil acreditar que, 
comparado ao resto do mundo, o Brasil tenha um siste-
ma tão ruim como mostra o ranking", declarou Mus-
grove, por telefone, de Genebra, ao ser entrevistado pe-
la agência Estado. Para ele, o resultado "pode ser 
questionado" — o que vem sendo feito insistentemen-
te pelo ministro da Saúde, José Serra (foto), desde a di-
vulgação do documento, em junho. "Antes tarde do 
que nunca", disse o ministro em São Paulo, ao ser infor-
mado das declarações de Musgrove. Ao fazer o seu dis-
curso na reunião dos comitês da Organização Paname-
ricana de Saúde (OPAS), segunda-feira, em Washington 
(EUA), Serra pediu a revisão dos critérios de avaliação 
do relatório e conseguiu aprovar uma moção propon-
do as mudanças. 


